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    INTRODUÇÃO


    Levando-se em consideração a existência de poucos trabalhos publicados que procuram analisar a ideologia dos textos didáticos, particularmente aqueles adota dos nos programas de educação de adultos, achou-se oportuno fazer uma pesquisa onde se pudesse oferecer uma visão da contradição que existe entre o mundo descrito nos textos didáticos e a realidade vivenciada pela grande maioria dos trabalhadores, aos quais se destinam esses programas.


    A proposta-básica que orienta esta pesquisa será, portanto, procurar mostrar que os programas de educação de adultos, promovidos a margem do sistema regular de ensino, são utilizados pelo Estado para legitimar as tendências do sistema econômico e sua própria estrutura de poder.


    Inúmeros programas de educação escolar são patrocinados pelo Estado com o objetivo manifesto de dar oportunidade de aperfeiçoamento profissional aos trabalhadores brasileiros (SENAI, SENAC, SUPLETIVO, MOBRAL e outros). Dentre estes, escolheu-se o Programa de Educação Integrada do MOBRAL, porque é o único Programa que visa oferecer conhecimentos aos trabalhadores a nível das quatro primeiras séries do 1º grau, permitindo o acesso a níveis ocupacionais de maior complexidade.


    Na busca dos objetivos, foi realizada uma intensa revisão da literatura para colocar em evidência o fato que a educação historicamente, no sistema capitalista, tem sido utilizada pela classe dominante, como um instrumento através do qual essa classe procura transmitir sua ideologia e legitimar suas ações. Pelo estudo da literatura, pôde-se constatar claramente que a legitimação das ações da classe dominante são concretizadas através dos Aparelhos Ideológicos do Estado, dentre os quais destaca-se o educacional, devido à sua eficácia na inculcação da ideologia dominante. Esta inculcação pode ser feita por diversos meios: pelo professor, pelos livros didáticos, cartazes e outros. Nesta pesquisa optou-se pela análise dos textos dos livros didáticos do Programa de Educação Integrada, devido à importância que poderão assumir esses textos na transmissão e inculcação de ideologias quando da formação do alunado.


    A técnica escolhida para a efetivação desta pesquisa foi a análise de conteúdo temático, por ser considerada a mais adequada às inferências ideológicas a partir da mensagem escrita.


    Na análise se incluíram diversos textos que aparecem nos livros didáticos. A escolha não se fez ao acaso. Se incluíram aqueles textos considerados mais significativos para atender a análise ideológica. Alguém poderia objetar que este processo não levou em consideração alguns textos incluídos nestes mesmos livros, os quais poderiam contribuir para a melhoria das condições de vida do trabalhador. Entretanto, estes textos, perdidos entre os demais, apesar de possuírem um conteúdo válido para o desenvolvimento do trabalhador como ser humano, aparecem como que carregados de intenções alheias aos interesses da classe operária.


    Uma vez feita a análise, ficou claramente comprovado que os textos didáticos, empregados pelo MOBRAL constituem um poderoso instrumento para concretizar as intenções da classe dominante, no sentido de legitimar as estruturas socioeconômicas vigentes, particularmente, no que se refere ao aspecto econômico e a necessidade do aperfeiçoamento profissional em benefício do sistema capitalista. Estes são aspectos fundamentais da utilização, pelo Estado, do aparelho educacional, no sentido de legitimar suas ações.

  


  
    SÍNTESE E CONCLUSÃO


    SÍNTESE


    Para se ter uma visão geral do conteúdo dos textos analisados, apresenta-se tabela sintetizando os principais elementos incluídos nas três dimensões estudadas. (Tabela 4)


    Considerando que a análise ideológica implica revelar o que não está nos textos, a tabela 5 apresenta elementos importantes da realidade brasileira, que não aparecem nos livros estudados.


    Deve-se esclarecer que poderiam ser incluídos muito mais elementos do que os apresentados. Entretanto, espera-se que os incluídos sejam suficientes para visualizar o mascaramento da realidade brasileira feita a través dos textos didáticos.


    TABELA 4 - Elementos mais Significativos que Constam nos Textos.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            DIMENSÕES TEMÁTICAS

          
        


        
          	
            Categorias

          

          	
            Imagem do Brasil (Presente)

          

          	
            Papel do Estado

          

          	
            Papel do Cidadão

          
        

      

      
        
          	
            Econômica

          

          	
            -Industrializado


            -Rico


            -Agrícola


            -Progresso econômico

          

          	
            -Criar órgãos de desenvolvimento.


            -Incentivar particularmente a indústria.


            -Construir usinas, hidrelétricas, Rodovias, etc.


            -Incentivar a exportação.

          

          	
            -Trabalhar bem.


            -Produzir mais.


            -Preservar a natureza.

          
        


        
          	
            Sociopolítica

          

          	
            -Independente


            -Democrático


            -Pacífico


            -Harmonioso


            -Papel Fundamental da Revolução de 1964.

          

          	
            -Proteger a Pátria.


            -Coordenar a administração dos Estados.


            -Fornecer Assistência Médica.


            -Fornecer Previdência Social.


            -Fornecer condições de lazer e trabalho.


            -Cuidar dos problemas que afligem a população como desemprego, habitação, etc.


            -Defender a população indígena.

          

          	
            -Manter a Segurança Nacional.


            -Garantir a defesa e bem-estar da Pátria.


            -Respeitar a Lei.


            -Escolher por meio de voto

          
        


        
          	
            Educativa Cultural

          

          	
            -Belo


            -Estético


            -Turístico


            -Folclórico


            -Uma cultura brasileira

          

          	
            -Fornecer a educação do povo.


            -Desenvolver o turismo.


            -Promover festas populares.


            -Defender a cultura indígena.


            -Respeitar os diversos cultos religiosos.

          

          	
            -Estudar.


            -Aperfeiçoar-se profissionalmente.


            -Conservar a cultura brasileira.

          
        

      
    


    TABELA 5 - Elementos Significativos que Não Constam nos Textos


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            DIMENSÕES TEMÁTICAS

          
        


        
          	
            Categorias

          

          	
            Imagem do Brasil (Presente)

          

          	
            Papel do Estado

          

          	
            Papel do Cidadão

          
        


        
          	
            Econômica

          

          	
            -Crise econômica -Pobreza das regiões, como o Nordeste -Concentração de riquezas -Dependência econômica

          

          	
            Assegurar alimento a toda população. Evitar monopólio e cartéis. Promover a reforma agrária. Defender o Brasil contra interesses econômicos estrangeiros. Evitar discriminações entre regiões do Brasil. Distribuir equitativamente a renda. - Zelar pela boa administração dos impostos arrecadados.

          

          	
            Lutar para conseguir melhores condições de trabalho e de vida. Reivindicar o fruto do seu trabalho. -Exigir o reconhecimento de seus interesses econômicos. Exigir a aplicação dos impostos de acordo com as necessidades da população.

          
        


        
          	
            Sociopolíticas

          

          	
            -Não democrático -Conflitos de classe --Problemas políticos população civil.

          

          	
            Evitar a hegemonia de grupos poderosos. -Frear as arbitrariedades na aplicação das leis. - Favorecer a organização das comunidades atendendo a seus interesses coletivos.

          

          	
            Organizar-se em órgãos de classe. - Participar nas decisões que afetem sua vida. Realizar um efetivo controle social, para evitar a exploração. Assegurar a participação democrática no seu trabalho e na sua comunidade.

          
        


        
          	
            Educativa Cultural

          

          	
            -Variedades culturais -Deficiência de escolas -Alta taxa de analfabetismo -Crise da educação -Inadequação de conteúdos e metodologias, particularmente no meio rural.

          

          	
            -Assegurar a liberdade de expressão. - Criar os elementos que assegurem o autodesenvolvimento da população. - Fornecer educação de acordo com os interesses da população. -Reconhecer e assegurar a diversidade cultural. -Evitar o monopólio do saber. - Evitar o domínio cultural dos meios de comunicação.

          

          	
            Assegurar o desenvolvimento de suas capacidades. - Reivindicar uma educação de acordo com os interesses do povo. -Reconquistar sua identidade cultural. -Exigir a democratização dos meios de comunicação.

          
        

      
    

  


  
    CONCLUSÃO


    No início do trabalho, afirmou-se que o Estado tem na educação um aparelho ideológico importante para legitimar e manter a estrutura socioeconômica capitalista. Teve-se oportunidade de mostrar, ainda, que além do aparelho escolar do sistema regular de ensino, o aparelho extraescolar, entendendo-se por este os Programas de Alfabetização de Adultos e Aperfeiçoamento Profissional dos Trabalhadores patrocinados pelo Governo, com maior razão, é utilizado para inculcar a ideologia da classe dominante.


    Após a análise do conteúdo temático dos textos do Programa de Educação Integrada do MOBRAL, pode-se concluir o seguinte:


    1 - Os livros didáticos utilizados pelo MOBRAL constituem um importante instrumento de inculcação da ideologia da classe dominante, que reproduz a concepção que esta classe tem do mundo. A análise evidenciou uma contradição fundamental entre um mundo apresentado nos textos e um mundo vivenciado pela classe trabalhadora.


    2 - Os textos analisados apresentam uma forte tendência para legitimar as ações da classe dominante quanto à sua intenção de reproduzir as estruturas socioeconômicas vigentes e sua própria estrutura de poder. Esta legitimação refere-se, particular mente, ao modelo econômico existente no Brasil, dando-se extrema importância a industrialização de tipo capitalista e a necessidade de exportação dos produtos manufaturados. Não se deve esquecer que o exagero na aplicação deste modelo resultou na crise que hoje atravessa o Brasil.


    3 - A análise ideológica mostrou, também, que os conteúdos do Programa de Educação Integrada es tão voltados para a formação de mão de obra qualificada e o aperfeiçoamento profissional dos trabalhadores industriais e rurais, o que representa a utilização da educação de adultos como instrumento para solucionar os problemas de interesse imediato do sistema econômico.


    4 - No que se refere a Imagem do Brasil, constatou se que os textos apresentam um país de grandes riquezas animal, vegetal e mineral que servem de suporte para garantir a manutenção da indústria brasileira, que possui uma capacidade para produzir tudo ou quase tudo que o povo e o Brasil precisam.


    A história do Brasil aparece como a realização de ações individuais decisivas, supervalorizando-se os “heróis” da Pátria, como o Duque de Caxias, o Tiradentes o Marechal Rondon e outros. Ignorando-se o esforço dos trabalhadores que cavaram a terra, abriram caminhos, levantaram prédios etc., para que estes “heróis” ocupassem seu lugar na história deste país.


    A Cultura Brasileira, “encontro feliz de três povos (brancos, índios e negros)”, é um processo de difusão da cultura dos grupos dominantes e de inibição das manifestações dos outros grupos. É a cultura “oficial que expressa as maneiras de pensar e de viver da classe dominante.


    5 - Em relação ao Papel do Estado, evidenciou-se que ele aparece como uma entidade neutra, cuja função é atender às reivindicações de interesse geral, sem discriminar quaisquer classes, regiões ou se tores econômicos. O Estado aparece, ainda, com a importante missão de administrar os recursos, distribuindo equitativamente a renda, para promover o crescimento social, político e econômico.


    Evidentemente esse discurso oculta o papel do Estado como poder ligado à classe dominante, que o utiliza para assegurar sua posição hegemônica na sociedade capitalista.


    6 - A mensagem que os livros didáticos transmitem ao cidadão é o de que ele deve aperfeiçoar-se profissionalmente para produzir mais. É verdade que este cidadão tem outros deveres além de estudar e trabalhar: amor à pátria, respeito às leis e instituições, como também certos direitos; a igualdade civil (igualdade perante a lei) etc. Entretanto, pode-se afirmar que as leis são feitas por grupos da classe dominante para servir, consequentemente, a seus interesses.


    A necessidade que se coloca do trabalhador produzir está orientada para obter uma maior produtividade. Entretanto, o incremento da produtividade só traz benefícios para o empresário industrial e não para o trabalhador.


    Em resumo, os livros didáticos, empregados pelo MOBRAL, expressam as ideias da classe dominante. Mas, cabe destacar que está oculta suas intenções de dominação ao saber e ao sentir, que poderia estar ameaçada pela pressão das classes dominadas.


    Nos livros analisados, encontram se muitos textos tendenciosos que optam por determinadas maneiras de ver a realidade. Esta opção de cunho evidentemente político, foi a que se tentou desvendar através deste trabalho.


    Finalmente, está claro que os livros didáticos são utilizados pelos professores, são eles os que trabalham diretamente com seus conteúdos. A estes professores se dedica o presente trabalho, para que façam de sua importante função não um instrumento de dominação, mas um meio de desmascarar os conteúdos ideológicos desses textos, contribuindo à conscientização do trabalhador.
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